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1 Evolução do preço do Brent  

Na semana de 09 a 13 de junho de 2025, a média das variações dos preços do petróleo 

Brent1 foi positiva de 2,46%. O preço médio semanal ficou em 69,11 USD, um acréscimo de 

5,93% em relação ao da semana anterior (65,24 USD). 

O gráfico infra ilustra os preços diários do Brent, de 02 a 13 de junho de 2025. O preço 

médio do mês de junho (67,18 USD), relativamente ao do mês anterior (63,58 USD), registou 

um aumento de 5,66%.  

Gráfico 1 – Preços do Brent 

 

      Fonte: IFC Markets.  

          Na semana em análise, a subida do preço médio do Brent deveu-se, sobretudo, às 

dificuldades persistentes nas negociações entre os Estados Unidos da América (EUA) e o Irão 

sobre o programa nuclear iraniano; à escalada de conflitos no Médio Oriente com ataques 

diretos entre Israel e o Irão; à queda superior ao esperado dos estoques de petróleo bruto 

norte-americanos em 3,6 milhões de barris, na semana anterior, face a uma previsão de 

 
1 https://www.ifcmarkets.com/pt/market-data/commodities-prices/brent. 
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queda de 2 milhões de barris; e à desvalorização do dólar norte-americano, que torna mais 

barata a transação do petróleo para os compradores detentores de outras moedas, 

aumentando assim a procura. 

 A subida do preço médio do Brent foi atenuada, essencialmente, pela revisão em baixa 

de 0,4%, das previsões do Banco Mundial sobre o crescimento da economia mundial para 

2025. 

2 Evolução dos preços dos derivados de petróleo  

Os preços dos derivados de petróleo em Cabo Verde têm como referência o Brent, 

conforme as cotações diárias do Platts European Market Scan, para os combustíveis líquidos, 

e do Platts LPGaswire, para o Butano. O gráfico infra apresenta os preços diários dos 

derivados de petróleo, de 02 a 13 de junho de 2025. 

Gráfico 2 – Preços dos derivados de petróleo 

 

     Fonte: Platts.  

Na semana em análise, os preços médios dos derivados de petróleo tiveram um 

acréscimo médio de 4,52% em relação aos da semana anterior. Os preços médios do Butano, 

da Gasolina, do Jet A1, do Gasóleo 10ppm e do Fuelóleo 0,5% tiveram acréscimos de 4,96%, 

4,09%, 5,11%, 5,63% e 2,80%, respetivamente.      
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Relativamente ao mês de maio, os preços médios dos derivados de petróleo do mês de 

junho sofreram um acréscimo médio de 2,57%. Os preços médios da Gasolina, do Jet A1, do 

Gasóleo 10ppm e do Fuelóleo 0,5% tiveram acréscimos de 4,22%, 3,55%, 5,40% e 4,34%, 

respetivamente, enquanto o do Butano teve decréscimo de 4,67%.          

3 Evolução do câmbio EUR/USD  

Os preços do petróleo e dos seus derivados são cotados em dólar. Em relação à semana 

anterior, a cotação média semanal do euro registou uma apreciação de 0,62% face ao dólar, 

tendo como referência a BLOOMBERG (14 horas no horário de Frankfurt2), aumentando de 

1,1405 para 1,1475 EUR/USD. O gráfico seguinte evidencia a evolução diária do câmbio 

Euro/Dólar, de 02 a 13 de junho de 2025. 

Gráfico 3 – Câmbio Euro/Dólar 

 
Fonte: Bloomberg.  

 
2 https://www.bloomberg.com/markets/currencies/fx-fixings. 

https://www.bloomberg.com/markets/currencies/fx-fixings
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Relativamente à cotação do último dia útil do mês de maio (1,1336 EUR/USD), a cotação 

média semanal do Euro sofreu uma apreciação de 1,23%. Esta evolução do câmbio tende a 

diminuir os preços dos produtos petrolíferos no mercado interno, já que a compra dos 

derivados de petróleo no mercado internacional é feita em dólares. 


